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RESUMO 

O experimento foi conduzido no Setor de Suínos da UFRPE/UAST. Foram utilizados 27 

leitões, machos castrados e fêmeas, oriundos de matrizes Pietrain-Duroc                      

                                                                                             

                                                                                             

                                                                   -                       

                                                                                         

                                                                                             

nutricionais de desenvolvimento dos animais (fases de crescimento e terminação). Os animais 

foram pesados e alojados em baias providas de cobertura em telha cerâmica, disponibilizando 

6,0 m²                                                                             

chupeta a uma altura de 40 cm do chão em cada baia. Os suínos foram pesados semanalmente 

e as rações e as sobras de ração foram pesadas diariamente (manhã e tarde), para avaliação 

dos parâmetros de desempenho: ganho de peso, consumo diário de ração e conversão 

alimentar. Os parâmetros de desempenho foram analisados utilizando-se o procedimento 

GLM do SAS
®
 e a comparação das médias, quando necessária, foi realizada pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. Nas fases de 30 a 50 kg (CRES I), de 51 a 70 kg (CRES II) e 

de 71  a 90 kg (TERM) não se observou interação entre as horas de luz fornecidas e os 

sistemas de climatização (P>0,05) para as consumo de ração diário, ganho de peso diário e 

conversão alimentar. Na fase de CRES I não houve diferença significativa (P>0,05) das horas 

de luz fornecidas nem dos sistemas de climatização sobre as variáveis analisadas. Na fase de 

CRES II houve diferença significativa (P<0,05) para consumo de ração diário tanto nas horas 

de luz quanto nos sistemas de climatização. Nas bai                                 

                                                                                       

                                                                 menor (P<0,05) à medida 

que se aumentou as horas de luz fornecidas. Nas baias com luz natural (12 horas) o consumo 

de ração foi maior na BV, seguido da BR, sendo pior na baia sem ventilação (BS) e não se 

verificou impacto significativo sobre ganho de peso e conversão alimentar. Ao avaliar a 

conversão alimentar, notou-se diferença significativa (P<0,05) para as horas de luz e para os 

sistemas de climatização. Independente dos sistemas de climatização, a conversão alimentar 

dos animais piorou à medida em que se aumentou o fornecimento de luz artificial. Levando-se 

em consideração os sistemas de climatização observou-se que apenas no BR houve piora na 

conversão alimentar quando forneceu-se 12 e 18 horas de luz. Na fase de TERM as horas de 

luz não influenciaram nenhuma das variáveis estudadas. Os sistemas de climatização não 

influenciaram (P>0,05) na conversão alimentar dos suínos em terminação. Entretanto, os 

sistemas de climatização influenciaram (P<0,05) as varáveis consumo de ração e ganho de 

peso diário. Nas baias sem climatização o consumo de ração foi menor. No BR o consumo de 

ração foi superior ao verificado nas baias com BV e nas BS. Conclui-se que os sistemas de 

climatização adotados e os programas de luz fornecidos não melhoraram o desempenho 

zootécnico de suínos criados do semiárido. 

Palavras-chave: bem-estar animal, caatinga, ganho de peso, manejo de suínos, Semiárido 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

The experiment was conducted in the Swine Sector of UFRPE / UAST. Twenty-seven piglets, 

castrated male and female, from Pietrain-Duroc matrices, with initial weight of 38.1 ± 4.2 kg 

were used. The experimental design was completely randomized, in a 3 x 3 factorial 

arrangement, with 27 animals randomly distributed in nine bays with three air conditioning 

systems and three light supplementation programs, considering three replications per 

treatment. Feed and water were provided at will and the diets for each evaluation period were 

formulated with corn and soybean meal in order to meet the nutritional requirements of the 

animals (growth and finishing stages). The animals were weighed and housed in stalls with a 

ceramic tile roof, providing 6.0 m² of floor space, containing a semiautomatic type feeder and 

a pacifier-type waterer at a height of 40 cm from the ground in each bay. The pigs were 

weighed weekly and rations and leftovers were weighed daily (morning and afternoon) to 

evaluate performance parameters: weekly weight gain, total weight gain, daily feed intake and 

mean feed conversion. The performance parameters were analyzed using the SAS® GLM 

procedure and the comparison of the means, when necessary, were performed by the Tukey 

test at 5% probability. In the 30 to 50 kg (CRES I), 51 to 70 kg (CRES II) and 71 to 90 kg 

(TERM) phases, no interaction was observed between the light hours provided and the air 

conditioning systems (P> 0, 05) for daily ration consumption, daily weight gain and feed 

conversion. In the CRES I phases there was no significant difference (P> 0.05) in the light 

hours provided nor in the air conditioning systems on the analyzed variables. In the CRES II 

phase there was a significant difference (P <0.05) for daily ration consumption in both light 

hours and in air conditioning systems. In the baits with forced ventilation (BV) the 

consumption was greater with the supply of 12 and 18 hours of light. In the bays with 

evaporative adiabatic cooling (BR), the feed intake was lower (P <0.05) as the light hours 

provided increased. In the bays with natural light (12 hours) feed consumption was higher in 

BV, followed by BR, being worse in the unventilated bay (BS) and there was no significant 

impact on weight gain and feed conversion. When evaluating feed conversion, a significant 

difference (P <0.05) was observed for light hours and for air conditioning systems. Regardless 

of the air conditioning systems, feed conversion of the animals worsened as the supply of 

artificial light increased. Taking into account the systems of climatization it was observed that 

only in the BR there was worsening in the feed conversion when 12 and 18 hours of light 

were provided. In the TERM phase the light hours did not influence any of the studied 

variables. The air conditioning systems did not influence (P> 0.05) the feed conversion rate of 

finishing pigs. However, the climatization systems influenced (P <0.05) the varying feed 

intake and daily weight gain. In the bays without air conditioning the feed consumption was 

lower. In BR the feed intake was higher than that observed in the bays with BV and BS. It 

was concluded that the climatic systems adopted and the light programs provided did not 

improve the performance of semen-reared pigs. 

Key-word: animal welfare, caatinga, weight gain, pig management, Semi-arid 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A carne suína é a mais consumida no mundo seguida das carnes de frango e bovina, 

em segundo e terceiro lugares, respectivamente. Em 2014, o Brasil foi o quarto maior 

produtor e exportador de carne suína, com 3.344 mil e 505 mil toneladas, respectivamente 

(ABPA, 2017). Os principais consumidores dessa carne concentram-se na China, União 

Europeia e Estados Unidos (GUIMARÃES et al., 2017).  

Os avanços em pesquisas nas áreas de nutrição, genética, manejo e ambiência tornam 

a Suinocultura uma atividade cada dia mais produtiva. Ultimamente, os temas referentes a 

ambiência, segurança alimentar e bem-estar animal são os três maiores desafios da atividade. 

Entretanto, há maior preocupação com a implicação que o ambiente pode exercer sobre o 

desempenho e comportamento dos animais (FERREIRA et al., 2015). 

De acordo com Toscano (2003), a agricultura familiar é responsável por cerca de 60% 

dos alimentos que chegam ao prato dos brasileiros e segundo Lourenzani (2006), também 

contribui de forma socioeconomicamente para pequenos e médios municípios, diminuindo o 

êxodo rural. Apesar do desenvolvimento da suinocultura brasileira, existem problemas na 

condição socioeconômica dos suinocultores pernambucanos, tais como: falta de infraestrutura, 

assistência técnica e conhecimento (SILVA et al., 2005). 

Há muito tempo pesquisadores buscam maneiras de melhorar a eficiência na produção 

animal, principalmente, na suinocultura. De acordo com Amaral et al. (2014), a utilização de 

programas de luz e manejo do fotoperíodo estimula uma série de reações fisiológicas nos 

animais. Ferreira et al. (2015) afirmam que à medida que uma atividade animal potencializa 

sua produção, ocorre aumento simultâneo das exigências dos animais por ambiente, manejo e 

nutrição mais adequados. Dessa forma exige-se, cada vez mais, o uso de tecnologias para 

alcançar melhor produtividade. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Programa de luz para suínos  

 

Os fatores climáticos e ambientais possibilitam maior expressão do potencial genético 

e produtivo dos suínos (FERREIRA et al., 2016). O fotoperíodo é um fator ambiental e seus 

efeitos sobre os animais de produção já foram esclarecidos para algumas espécies, como as 

aves. Segundo estes autores, programas de luz artificial poderiam ser uma alternativa para 

melhorar a produção de suínos, pois possibilita ao animal alterar seu comportamento 

ingestivo, consumindo alimentos e água nos horários mais frescos do dia, promovendo, 

consequentemente, maior bem-estar aos suínos. 

Ainda de acordo com Ferreira et al. (2016), a luz incide na retina e estimula o nervo 

óptico, o quiasma óptico e o núcleo hipotalâmico supraquiasmático, fazendo com que 

aumente a atividade do nervo simpático da glândula pineal, levando à inibição das enzimas N-

acetil-serotonina e hidroxi-indol-O-metiltransferase, resultando em altos níveis plasmáticos de 

serotonina e baixos níveis de melatonina. De acordo com Hissa et al. (2008), essas enzimas 

são ativadas em determinadas intensidades luminosas. Segundo Zonderland et al. (2009) 

afirmaram que para que esses estímulos ocorram, são necessários 40 lux. Porém, Ferreira et 

al. (2016) disponibilizaram 290 lux a altura dos olhos dos animais e observaram que mesmo 

com alteração do tempo de exposição à luz, não houve alterações nos níveis de melatonina.  

Há muita contradição com relação ao desempenho dos suínos associada à 

disponibilidade de luz. Ntunde et al. (1979) afirmaram que fêmeas suínas expostas a 

fotoperíodo de nove a 18 horas diárias de luz apresentaram menor peso que as fêmeas 

mantidas em escuridão total. Reinners et al. (2010) ao trabalharem com leitões em creche, 

afirmaram que a ingestão de alimento foi maior nos animais que receberam luz suplementar 

nas primeiras 24 horas após o desmame. Já Mcglone et al. (1988), submeteram suínos a oito e 

23 horas de escuridão e não registraram diferença no consumo de ração e ganho de peso dos 

animais. Resultados semelhantes foram observados por Amaral et al. (2014), Ferreira et al. 

(2015) e Ferreira et al. (2016), que também não observaram diferença no desempenho de 

suínos exposto à programas de luz artificial.  
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As pesquisas com programas de luz na Suinocultura tornam-se importante em função 

da ausência de informações sobre tal tema (FURLAN et al., 1986; SOUSA JUNIOR et al., 

2011; FERREIRA et al., 2015), diferente da Avicultura, onde já foi comprovado que a luz é 

importante em horários com temperaturas mais amenas, fazendo com que as aves aumentem o 

consumo de ração durante a noite (LIBONI et al., 2013). 

 

2.2 Interferência do ambiente no desempenho de suínos  

 

O ambiente também pode influenciar diretamente na produtividade. Em condições de 

temperaturas elevadas, por exemplo, os animais reduzem a ingestão de alimentos, 

comprometendo, dessa forma afeta negativamente seu desempenho.  

A temperatura ambiente tem sido, portanto, citada como um dos fator mais importante 

na produção e no desempenho animal por alterar a fisiologia do suíno (OLIVEIRA, 1996), o 

consumo de alimentos (EDMONDS et al., 1998), a eficiência de utilização do alimento, a 

composição da carcaça e pesos dos órgãos (TAVARES et al., 2000). Ainda pode-se observar 

redução na atividade tireoidiana com diminuição da concentração de hormônios no soro de 

suínos, com consequente redução da atividade metabólica do fígado, rins e intestinos, órgãos 

responsáveis por grande parte da produção de calor endógeno (KOONG et al., 1983). 

De acordo com Radmann (2015), conceitua-se ambiente pela soma de impactos 

biológicos e físicos, que circundam o ambiente de produção, tornando-o um dos responsáveis 

pelo resultado final de uma produção animal. Já Cordeiro et al. (2014) afirmam que a 

ambiência está relacionada à condição de conforto do animal dentro daquele ambiente, 

determinando assim a zona de conforto térmico. Assim, fatores meteorológicos como 

temperatura ambiente, umidade relativa do ar, velocidade dos ventos e radiação solar 

interferem diretamente na atividade suinícola, porém não agem de forma isolada, mas sim de 

forma conjunta (SANTOS et al., 2009). 

Radmann (2015) afirmaram que índices zootécnicos como conversão alimentar e 

ganho de peso em suínos caem em temperaturas elevadas, sendo melhores nas temperaturas 

entre 15 e 21 °C.  
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Com relação a umidade relativa do ar, Bridi (2000) recomendou 40 a 70% de umidade, 

para todas as fases da criação. Em regiões de clima semiárido, o sistema mais comum é a 

nebulização associada à ventilação forçada. Embora esse sistema não seja suficiente para 

baixar a temperatura do ar, ele é eficiente ao melhorar a sensação térmica do ambiente, sendo 

recomendado sua utilização nas horas mais quentes do dia (CORDEIRO et al., 2014; 

RADMANN, 2015). Já em regiões mais úmidas, deve-se ficar atento ao uso de sistemas de 

umidificação, pois se feito de forma errada pode promover problemas sanitários (MOURA, 

2001).  

Segundo Cordeiro et al. (2014), as trocas de calor do animal para o ambiente podem 

ser por condução, convecção, radiação (calor sensível) e evaporação respiratória e/ou cutânea 

(calor latente). De acordo com Radmann (2015), a ventilação é importante pois facilita as 

trocas de calor, a renovação do ar e expulsão de gases tóxicos produzidos no decorrer da 

fermentação da matéria orgânica contida no interior das instalações. Sistemas de ventilação 

artificial são encontrados em galpões nos quais não há um sistema de ventilação natural 

eficiente. De acordo com Cordeiro et al. (2014), os principais sistemas de resfriamento e 

ventilação artificial são: ventilação forçada, ventilação tipo túnel, ventilação localizada, 

resfriamento adiabático evaporativo e ventilação associada à nebulização. 

Diante das informações expostas, a Zootecnia de precisão torna-se necessária na 

criação de animais de produção. Para isso, são necessários estudos em sistemas de automação, 

construção de microclimas, indicadores de estresse animal, avaliação econômica dos sistemas 

e desenvolvimento de softwares que facilitem a gestão (PANDORFI et al., 2012).  

Torna-se importante e necessário avaliar o desempenho zootécnico de suínos criados 

em ambiente semiárido em função das horas de luz, em ambientes climatizados e, acima de 

tudo, tornar os resultados dessas pesquisas acessíveis ao pequeno produtor de forma  que 

auxiliem na tomada de decisões na suinocultura desenvolvida nas pequenas propriedades 

rurais administradas por grupos familiares. 

Assim, teve-se por objetivo avaliar o desempenho zootécnico de suínos em função das 

horas de luz, em ambientes climatizados, no Sertão do Pajeú visando determinar a 

interferência da luminosidade sobre os parâmetros zootécnicos, tais como ganho de peso, 

consumo diário de ração e conversão alimentar de suínos em crescimento e em terminação, 

criados no semiárido. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi conduzida no Biotério de Experimentação com Suínos da Unidade 

Acadêmica de Serra Talhada (BES-UAST) da Universidade Federal Rural de Pernambuco, no 

município de Serra Talhada, no período de Setembro à Novembro de 2017. 

O BES-UAST localiza-se na Mesorregiã                                            

                                                                                          

                                                                                      

                                                                                        

                                                                                            

                               respectivamente (SILVA et al., 2015). 

Os procedimentos realizados no                                                  

                                                                                

protocolo n
o
 136/2016. 

                                                                                  

dias de idade), p                                                                           

                                                                                           

                                                                                 -

oe                                                                                 
2
         

total, sendo composto por 15 baias de 6,0 m
2
 cada. Cada baia foi munida com comedouro tipo 

semi-automático e bebedouro tipo chupeta instalado a 40 cm de altura d                   

                                ,                                                          

                                                                                    

                                                                                 

                                                                                             

natural; 12 h de luz natural + 4 h de luz artificial e 12 h de luz natural + 6 h de luz artificial. 

O delineamento experimental foi in                                                      

                                                  (sorteio)                                 

                                                   e luz, considerando-                   por 

tratamento.  
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Os dados foram analisados por meio do seguinte modelo estatístico: 

       μ + Ai + DLj + (A x DL)ij + eijk, em que: 

          -                                       

μ                   

                                     

DL                                               

                                                                            

                          

                                                                                       

ventilado                               
3
 h

-1
                                        

                                                                        
-1
                 

                                                                                         

17h00min. 

                                                                                    

                                                                                                

                                                                                           

                                           -1011. O acionamento do sistema foi 

realizado por um timer programado                                                          

                                                                                    

tratamento. 

                                                                                 

                                                                                           

dessa idade entraram                                                                     

                                                                             2,00 m
2
 

animal 
-1

, conforme manejo tradicional adotado na Suinocultura nacional. 

O manejo nutricional dos ani                                                       

descritas na Tabela Brasileira de Aves e Suínos (ROSTAGNO et al., 2017                  
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e tarde) e o                                 ad libitum          -                       

adequada para as fases de crescimento e terminação (acima de 2,0 L min 
-1

). 

                                                                            

zootécnico dos animais,                                                                   

                                                    

       -                                                                         

                                                                    
-1
              

alimentar (CA; kg kg 
-1

). 

                                                                                    

                                                                       -M 300/4, 

acoplada a uma estrutura                                                         

                                                                                           

         -                                                                              

cada novo abastec                                                                      
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nas fases de 30 a 50 kg (CRES I), de 51 a 70 kg (CRES II) e de 71 a 90 kg (TERM) 

não se observou interação entre as horas de luz fornecidas e os sistemas de climatização 

(P>0,05) para as variáveis consumo de ração diário, ganho de peso diário e conversão 

alimentar, conforme a Tabela 1. Dessa forma, os efeitos das variáveis independentes (horas de 

luz e sistemas de climatização) sobre estas dependentes foram analisadas separadamente e as 

médias foram submetisdas ao teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

Tabela 1. Interação entre os fatores sistemas de climatização e programas de luz para as 

variáveis consumo de ração (CR) ganho de peso (GP) e conversão alimentar 

(CA), nas fases de crescimento I, crescimento II e terminação 

 

 Os dados de temperatura e umidade durante o período experimental encontram-se na 

Tabela 2. Em todas as fases as temperaturas estavam acima das recomendadas por Radman 

(2015), de 15 a 21 °C. Nas fases de crescimento I e II os percentuais de umidade relativa do ar 

encontraram-se dentro da faixa de 40 a 70% recomendada por Bridi (2000), já na fase de 

terminação a umidade relativa do ar esteve mais baixa nas horas mais quentes do dia. 

 

 

 

Fase Varável P valor 

Crescimento I 

CR 0,717 

GP 0,847 

CA 0,565 

Crescimento II 

CR 7,805 

GP 0,954 

CA 0,721 

Terminação 

CR 1,304 

GP 2,386 

CA 0,132 
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Tabela 2. Valores de temperatura e umidade relativa do ar durante o período experimental 

Fase Varável Valor 

Crescimento I 
Temperatura (°C) 23,90 ± 3,29 

Umidade relativa (%) 56,30 ±16,04 

Crescimento II 
Temperatura (°C) 25,19 ± 3,72 

Umidade relativa (%) 51,90 ±16,37 

Terminação 
Temperatura (°C) 26,40 ± 3,86 

Umidade relativa (%) 47,87 ± 16,11 

 

 

7.1 Fase de crescimento I: 30 a 50 kg 

As informações de consumo de ração diário, ganho de peso diário e conversão 

alimentar na primeira fase de desenvolvimento encontram-se na Tabela 3.  

 

Tabela 3. Consumo de ração diário (kg), ganho de peso diário (kg) e conversão alimentar  

(kg/kg) de suínos na fase de crescimento, dos 30 aos 50 kg, submetidos a diferentes 

programas de luz em ambientes climatizados 

Sistema de climatização 
Horas de luz 

12 (natural) 16 (12+4) 18 (12+6) 

 Consumo de ração diário 

BV 2,4849 ± 0,52351 2,3807 ± 0,49832 2,3487 ± 0,46551 

BS 2,1682 ± 0,39511 2,0705 ± 0,25926 2,4285 ± 0,41588 

BR 2,1032 ± 0,25677 2,2575 ± 0,52024 1,9671 ± 0,21931 

 Ganho de peso diário 

BV 1,1643 ± 0,27673 1,1452 ± 0,17237 1,3286 ± 0,21571 

BS 1,0425 ± 0,20075 0,9619 ± 0,12795 1,1206 ± 0,23744 

BR 1,1500 ± 0,35261 1,1413 ± 0,25953 0,9262 ± 0,08729 

 Conversão alimentar 

BV 2,0533 ± 0,59366 2,3033 ± 0,46047 1,9567 ± 0,42147 

BS 1,9933 ± 0,50580 2,2200 ± 0,08485 2,4367 ± 0,84038 

BR   1,8267 ± 0,47057 1,8167 ± 0,07371  2,2433 ± 0,34588 
            -                            -                                  -                      

                                     

 

É possível perceber que, na fase de crescimento I (CRES I: 30 a 50 kg), não houve 

diferença significativa (P>0,05) das horas de luz fornecidas sobre nenhuma das variáveis 

analisadas. 

Os resultados obtidos corroboram com os observados por Ferreira et al. (2015) que, ao 
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aplicarem programa de luz para suínos em fase de crescimento (a                             

19 e 23 horas de luz por dia), não observaram diferença entre os tratamentos. Provavelmente o 

fotoperíodo natural tenha sido suficiente para atender às necessidades fisiológicas dos 

animais. 

Estudos no Brasil utilizando luz artificial demonstraram que, mesmo que o consumo 

de ração tenha aumentado, o desempenho dos suínos não melhorou                        

                                                                                   

                                                                                             

                                                                            

Com relação aos sistemas de climatização também não houve diferença significativa 

(P>0,05) para consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar. No período 

experimental a temperatura média e umidade relativa do ar foram 23,9 ± 3,29 °C e 56,3 ± 

16,04%, respectivamente. A temperatura apresentou-se acima da recomendada por Radmann 

(2015), de 15 a 21 °C, porém animais nesta fase de desenvolvimento estão em transição da 

fase de leitão para fase adulta, e na primeira fase temperaturas elevadas são mais exigidas por 

esses animais que, quando novos, são mais susceptíveis ao frio que ao calor. A umidade 

encontrou-se dentro da faixa de 40 a 70% recomendada por Bridi (2000).  

Um dos fatores mais importantes na produção suínos é o estresse térmico por calor, 

que pode ser responsável por influenciar negativamente as respostas do animal frente ao 

ambiente de criação, tendo a redução do consumo como importante resposta animal. Essa 

questão torna-se ainda mais evidente na região de clima semiárido, onde geralmente as faixas 

de temperatura encontram-se acima da zona de termoneutralidade para a espécie suína.  

Entretanto, mesmo com a temperatura ambiente, em média, acima do preconizado para 

esta fase de desenvolvimento, não se observou efeito sobre o consumo de ração e, 

consequentemente, sobre o ganho de peso e a conversão alimentar, diferentemente do que 

verificou o Quiniou et al. (2000), cujos suínos modificam seu comportamento alimentar 

diminuindo, por exemplo, o número de visitas ao comedouro e o tempo total de ingestão 

diária de alimento em função das altas temperaturas. Além disso, de acordo Kerr et al. (2003), 

suínos submetidos a temperatura fora de sua zona de conforto térmico tendem a ser menos 

eficientes na utilização de energia visto que, quando expostos a esse tipo de ambiente, 

utilizam a energia proveniente da dieta para acionar mecanismos termorreguladores para a 
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manutenção da homeostase.  

Possivelmente nessa fase dos 30 aos 50 kg, os sistemas de climatização não tenham 

causado efeitos sobre as variáveis analisadas de desempenho, visto que os animais ainda não 

são tão exigentes com relação a temperatura ambiente. 

Os resultados obtidos neste estudo diferiram dos encontrados por Lavorenti et al. 

(1981) e Chaves (1999), que perceberam que com o sistema de aspersão observou-se melhora 

no ganho de peso diário e Chaves (1999) que verificou que a conversão alimentar melhorou.  

 

7.2 Fase de crescimento II: 51 a 70 kg 

Os dados de consumo de ração diário, ganho de peso diário e conversão alimentar na 

segunda fase de desenvolvimento encontram-se na Tabela 4. 

Tabela 4. Consumo de ração diário (kg), ganho de peso diário (kg) e conversão alimentar 

(kg/kg) de suínos na fase de crescimento, dos 51 aos 70 kg, submetidos a diferentes 

programas de luz em ambientes climatizados  

Sistema de climatização 
Horas de luz 

12 (natural) 16 (12+4) 18 (12+6) 

 Consumo de ração diário 

BV 3,0343 ± 0,06217 Aa 2,5775 ± 0,2429 Bab 3,2407 ± 0,14754 Aa 

BS 2,4395 ± 0,19269 Ab 2,1238 ± 0,29958 Ab 2,5270 ± 0,08058 Ab 

BR 2,7603 ± 0,3659 Aab 2,6485 ± 0,1367 ABa 2,1620 ± 0,27750 Bb 

 Ganho de peso diário 

BV  0,9920 ± 0,19194   0,8120 ± 0,12001   0,9530 ± 0,29072 

BS  1,0355 ± 0,11102   0,8620 ± 0,01980   0,8907 ± 0,09078 

BR  0,9703 ± 0,34419   0,9847 ± 0,05054   0,7143 ± 0,11625 

 Conversão alimentar 

BV 2,8967 ± 0,28589 Ba 2,9250 ± 0,53033 Ba 3,3267 ± 0,12055 Aa 

BS 2,3450 ± 0,10607 Bb 2,5400 ± 0,04243 Bb 2,7100 ± 0,50685 Ab 

BR 2,8033 ± 0,41041 Ba 2,4925 ± 0,07201 Bb 3,2733 ± 0,44747 Aa 
            -                            -                                  -                      

                                     

Letras maiúsculas distintas nas linhas e minúsculas distintas nas colunas diferem estatisticamente pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

  

Na fase de CRES II não houve diferença significativa (P>0,05) para a variável ganho 

de peso diário (GPD) nas horas de luz fornecidas, nem nos sistemas de climatização 

aplicados. 

Resultado semelhantes aos desta pesquisa foram encontrados por Ferreira et al. (2015) 

que, ao utilizarem luz artificial para suínos em crescimento, não verificaram diferença 

significativa para ganho de peso do animais. Com relação aos sistemas de climatização, os 
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resultados diferem dos encontrados por Lavorenti et al. (1981) e Chaves (1999), que 

observaram que os ganhos de peso aumentaram em virtude do uso de aspersores nas baias.  

O fator temperatura, sobretudo, pode ter grande influência sobre o desempenho dos 

animais (LEBRET et al., 2002). A eficiência dos suínos em perder calor para o ambiente pode 

ser explicada pelas condições climáticas do Semiárido, quase sempre com níveis baixos de 

umidade do ar o que facilita a perda de calor por evaporação. Segundo Tinôco et al. (2007) a 

combinação de altos valores de temperatura e umidade relativa pode reduzir a quantidade de 

calor dissipado na forma latente (frequência respiratória e sudorese). 

Para a variável consumo de ração diário (CRD) houve diferença significativa (P<0,05) 

tanto nas horas de luz quanto nos sistemas de climatização, embora não se tenha verificado 

interação significativa entre fornecimento de luz e sistema de resfriamento. 

Nas baias com ventilação forcada (BV) O CRD foi maior com o fornecimento de 12 e 

18 horas de luz. Isto, possivelmente, se deve ao fato das horas de luz natural já serem 

suficientes para atender às necessidade fisiológicas dos suínos nessa fase. Uma possível 

explicação para que os animais que tiveram 16 horas de luz apresentassem consumo de ração 

menor que os demais, seria pelo fato do seu programa de luz ter sido de forma a prorrogar o 

dia, ou seja, das 18h00 às 22h00, não permitindo aos suínos o descanso fisiológico, 

provavelmente provocando estresse com consequente redução da ingestão de alimento. 

Nas baias sem climatização (BS), não houve diferença (P<0,05) entre as horas de luz 

fornecidas, resultados estes que se assemelham aos de Ferreira et al. (2015). 

Nas                                                                             

ração foi maior estatisticamente (P<0,05) quando se forneceu 12 horas de luz e menor com o 

fornecimento de 18 horas de luz, ou seja, à medida que se aumentou as horas de luz 

fornecidas, os animais diminuíram o consumo de ração. Provavelmente a necessidade 

imediata de um descanso fisiológico tenha levado os animais a não mais responderem com o 

aumento do desempenho à medida em que se forneceu maior quantidade de luz, provocando 

um efeito contrário, ou seja, um desgaste metabólico. 

Os resultados obtidos nas baias com ventilação forçada (BV)                           

evaporativo (BR) diferem dos verificados por Furlan et al. (1986a e 1986b), que afirmaram 

que no Brasil programas de luz aumentam o consumo de ração, embora não melhorem o 

desempenho dos animais.  
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Nas baias com luz natural (12 horas) o consumo de ração foi maior na BV, seguido da 

BR, sendo pior na baia sem ventilação (BS) visto que, parte da energia consumida via ração, 

possivelmente foi direcionada para acionamento do sistema de termorregulação, entretanto, 

não se verificou impacto significativo sobre o ganho de peso e sobre a conversão alimentar. 

Tais resultados se justificam pelo fato dos ambientes climatizados promoverem melhor 

conforto térmico aos suínos, favorecendo o consumo de alimento, principalmente em locais 

de clima semiárido em que a temperatura ambiente está, normalmente, fora da faixa de 

conforto.  

Nas baias com 16 horas de luz o consumo de ração diário (CRD) foi maior na BR, 

resultado que corrobora com os obtidos por Berton (2013), que afirma que sistema de criação 

                                                         ’                             

temperatura nas baias, favorecendo o aumento do consumo de alimento. Com 18 horas de luz, 

o consumo de ração foi melhor na BV. 

Segundo Roppa (2004), os suínos são animais homeotérmicos bastante sensíveis às 

altas temperaturas ambientais, quanto mais pesados forem. Estes animais apresentam 

melhores índices de desenvolvimento em condições de conforto térmico. Apesar da 

eliminação de calor para o ambiente ser uma função natural do organismo, esse processo 

representa um esforço adicional que implica perda de produtividade, visto que os suínos 

podem chegar a gastar até 80% do total da energia, obtida através dos alimentos, para a 

manutenção da homeotermia. No esforço para resfriar o corpo, o organismo aumenta o fluxo 

de sangue para as partes periféricas (pele) e diminui para os órgãos internos, o que prejudica a 

digestão dos alimentos e a geração de energia para os processos produtivos. 

                                                                                 

                                                                                         

          evaporativos (calor sensível)                                                   

                                                                                      

2010). 

                                                        rífica (condução, convecção 

e r                                                                                         

ganho de calor. Com isso, a perda de calor latente (por respiração e sudorese)               

                                                             esse gradiente de temperatura. 



24 

  

                                    s trocas de calor latente dependem da umidade relativa 

do ar. 

Ao avaliar a variável conversão alimentar (CA), notou-se diferença significativa 

(P<005) para as horas de luz e para os sistemas de climatização, embora não se tenha 

verificado interação entre ambos. 

Independente dos sistemas de climatização, a conversão alimentar (CA) dos animais 

piorou à medida em que se aumentou o fornecimento de luz artificial (12 + 4 horas e 12 + 6 

horas), possivelmente pelo fato de se ter verificado o aumento do consumo de alimento sem 

aumento do ganho de peso, já que a conversão alimentar é definida pela razão entre consumo 

de alimento e ganho de peso corporal. Resultado semelhante foi observado por Ferreira et al. 

(2015) que também não observaram melhoria na conversão alimentar ao avaliar programas de 

luz para suínos em crescimento. 

Levando-se em consideração os sistemas de climatização observou-se que apenas nas 

baias com sistema de resfriamento adi                                            

conversão alimentar quando forneceu-se 12 e 18 horas de luz, mais uma vez em função do 

aumento do consumo de alimento sem aumento do ganho de peso. Estes resultados divergem 

dos de Tolon e Nããs (2005), que observaram melhoria no desempenho de suínos criados com 

sistemas de ventilação. 

 

7.3 Fase de terminação: 71 a 90 kg 

Os dados de consumo de ração diário, ganho de peso diário e conversão alimentar na 

segunda fase encontram-se na Tabela 5. 

As horas de luz não influenciaram nenhuma das variáveis estudadas. Estes resultados 

estão de acordo com os obtidos por Amaral et al. (2014) e Ferreira et al. (2016), que ao 

trabalharem com suínos na fase de terminação não encontraram melhorias no desempenho de 

suínos com o fornecimento adicional de luz.  

Os sistemas de climatização não influenciaram (P>0,05) na conversão alimentar (CA) 

dos suínos em terminação. Tais resultados corroboram com os resultados obtidos por 

Carvalho et al. (2004) e Michels et al. (2010) que não observaram diferença no desempenho 

de suínos na terminação e fêmeas na maternidade, respectivamente. 
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Tabela 5. Consumo de ração diário (kg), ganho de peso diário (kg) e conversão alimentar 

(kg/kg) de suínos na fase de terminação, dos 71 aos 90 kg submetidos a diferentes 

programas de luz em ambientes climatizados  

Sistema de climatização 
Horas de luz 

12 (natural) 16 (12+4) 18 (12+6) 

 Consumo de ração diário 

BV 3,2708 ± 0,16770 a 2,8685 ± 0,3702 ab 3,0548 ± 0,39480 

BS 2,7110 ± 0,19291 b 2,7043 ± 0,10612 b 2,6315 ± 0,06527 

BR 3,2305 ± 0,13678 a 3,2220 ± 0,15202 a 2,8775 ± 0,48330 

 Ganho de peso diário 

BV 1,1097± 0,08664 0,9790 ± 0,09544 b 0,9697 ± 0,04782 

BS 1,1610 ± 0,03536 1,0620 ± 0,02687 b 1,0013 ± 0,17548 

BR 1,1460 ± 0,15321 1,2667 ± 0,03970 a 0,9453 ± 0,04446 

 Conversão alimentar 

BV 3,1100 ± 0,63498  3,3567 ± 0,52786 3,5767 ± 1,18158 

BS 2,4300 ± 0,42426  2,4400 ± 0,35355 2,8200 ± 0,33287 

BR 2,9367 ± 0,95479  2,6267 ± 0,16289 3,2833 ± 0,82470 
            -                            -                                  -                      

                                     

Letras minúsculas distintas nas colunas diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Entretanto, os sistemas de climatização influenciaram (P<0,05) as varáveis consumo 

de ração (CRD) e ganho de peso diário (GPD). Nas baias sem climatização (BS), como já era 

de se esperar, o consumo de ração foi menor, visto que a instalação de sistemas de 

climatização melhoraram o conforto térmico dos animais e, consequentemente, favorecem o 

aumento do consumo de alimentos. 

                                                                               

passaram mais tempo deitados e, portanto, menor comport                                  

                                                                                   

                                                                                           

                                                                                  

quentes do dia. 

                                                                               

ração foi superior ao verificado nas baias com ventilação forcada (BV) e nas sem climatização 

(BS), mostrando-se, portanto, mais eficiente que estes dois últimos sistemas em promover 

melhoria do ambiente térmico, permitindo maior conforto e maior consumo de alimento. 

Contudo, sem impacto sobre a conversão alimentar, corroborando com Cravalho et al. (2004) 

que concluíram que os sistemas de climatização melhoram o conforto térmico, mas não 

alteram o desempenho zootécnico dos suínos.  
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Segundo Berton (2013), o enriquecimento ambiental com fornecimento de lâmina 

 ’                                                              de temperatura no 

interior das baias. 

 

  



27 

  

5. CONCLUSÕES 

 

Na fase de crescimento I (dos 30 aos 50 kg) os sistemas de climatização e os 

programas de luz não melhoraram o desempenho zootécnico de suínos criados do Semiárido. 

Na fase de crescimento II (dos 51 aos 70 kg) os sistemas de climatização e as horas de 

luz fornecidos não foram suficientes para melhorar o ganho de peso corporal dos suínos e a 

conversão alimentar foi pior com o maior fornecimento de horas de luz. 

Na fase de terminação (dos 71 aos 90 kg)                                      

evaporativo exerceu influência sobre o consumo de ração e ganho de peso diário, sem, 

contudo, alterar a conversão alimentar.  

Enfim, os sistemas de climatização adotados e os programas de luz ofertados não 

melhoraram o desempenho zootécnico de suínos criados do semiárido. 

Portanto, outros estudos são necessários para avaliar os efeitos dos elementos 

climáticos e do enriquecimento ambiental sobre o desempenho dos animais, sobretudo quando 

criados em ambiente semiárido. 
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